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JUSTIFICATIVA

STEFANO JORDANO nasceu em São Paulo, no dia 20 de março

de 1929, filho de Maria Augusta e Domingos Jordano.

Aos 8 anos de idade, realizava pequenos serviços manuais,

colaborando assim, com o orçamento familiar. Já desde pequeno se preo

cupava com o bem estar da família.

Com 20 anos de idade ingressou na Prefeitura do Muniel -

pio de São Paulo, trabalhando no Parque do Ibirapuera desde a sua

inauguração. Transferiu-se depois para Administração Regional da Pe-

nha onde permaneceu ate a sua aposentadoria. Servidor exemplar, sem-

pre elogiado e requisitado pelos seus superiores, prestou inestimá -

110	 veis serviços à coletividade, como ateáta seu prontuário.

Morador da Penha , sempre se prontificou em colaborar

com as entidades do bairro, quer em campanhas filantrOpicas, cívicas,

culturais e de utilidade pública, razão pela qual era respeitado na

região.

Cidadão exemplar, dentro de suas possibilidades, nunca

deixou de atender aos mais necessitados.

Durante quase 24 anos trabalhou, tambem, no Jockey Clu-

be de S.Paulo, onde conquistou muitos amigos devido a simpatia e ale-

gria com que desempenhava sua função no guichê de apostas, consequen

cia da sua paixão pelos cavalos.

Foi casado durante 43 anos com Dirce Cordeiro. Tiveram

3 filhos: Stefano, Elaine e Pascoal.

•

	

	 Faleceu no dia 22 de março de 1998, rodeado pelo cari-

nho da esposa, dos filhos e netos.

Por tudo aquilo que fez por sua cidade, por seus fami -

liares e por seus semelhantes, Stefano Jordano e por demais merece -

dor da proposta ora apresentada, dando o seu nome a um logradouro

público em São Paulo.
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